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APRESENTAÇÃO
 Sabe-se que as Ciências Biológicas envolvem múltiplas áreas do conhecimento que 

se dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam essas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. As Ciências biológicas 
apresentam singularidades como campo de conhecimento e características próprias em 
relação às demais Ciências, exibindo características específicas em termos de objetos 
que estudam, objetivos que almejam, métodos e técnicas de pesquisa, linguagens que 
empregam, entre outros. Dentro deste contexto, o E-book “Ciências Biológicas: realidades 
e virtualidades” está organizado com 22 capítulos escritos por diversos pesquisadores do 
Brasil, resultantes de pesquisas de natureza básicas e aplicadas, revisões de literatura, 
ensaios teóricos e vivências no contexto educacional.

No capítulo “BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS COM POTENCIAIS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO” Alves e colaboradores efetivaram uma revisão de literatura 
explicitando as principais bactérias com potenciais de controle biológico, buscando 
caracterizar suas particularidades e aplicações na agricultura. Cordeiro e Paulo em 
“DETERMINAÇÃO DOS DADOS DE COEFICIENTE DE PARTIÇÃO DA LINHAGEM 
BACTERIANA LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS ATCC 4356 NOS SISTEMAS AQUOSOS 
BIFÁSICOS, FORMADOS PELA DEXTRANA NATIVA E PELO PVA” apresentam no 
capítulo o emprego dos sistemas aquosos bifásicos utilizando poliacetato de vinila 
(PVA) e um exopolissacarídeo, identificado como dextrana, produzido pelo Leoconostoc 
pseudomesenteroides R2, e verificaram que esta consiste em uma alternativa excelente 
de imobilização de células bacterianas para promover a encapsulação, protegendo os 
microorganismos das intempéries do ambiente.

Vila e Saraiva no capítulo “CONDIÇÕES FISICOQUÍMICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE CAROTENÓIDES POR FLAVOBACTERIUM SP.” estudaram os fatores físico-químicos 
como a temperatura, fontes de carbono e nitrogênio e composição mineral na produção 
de carotenóides de um isolado antártico identificado como Flavobacterium sp. No capítulo 
“IMOBILIZAÇÃO DE FRUTOSILTRANSFERASE EM SÍLICA GEL E BUCHA VEGETAL 
PARA A SÍNTESE DE FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS” os autores apresentam a influência 
da temperatura de imobilização na velocidade e rendimento de imobilização de enzimas 
Frutosiltransferase extracelulares de Aspergillus oryzae IPT-301 imobilizadas em sílica gel, 
assim como a atividade recuperada e estabilidade destas enzimas imobilizadas em bucha 
vegetal.

Costa e colaboradores em “BIOPROSPECÇÃO DE FUNGOS AMAZÔNICOS 
PRODUTORES DE L-ASPARAGINASE EXTRACELULAR” realizaram uma bioprospecção 
através de fungos filamentosos produtores de Lasparaginase extracelular provenientes de 
solos Amazônicos da área territorial da cidade de Coari, Amazonas. No capítulo “TESTES DE 
SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE HIDROLASES DE INTERESSE BIOTECNOLÓGICO 



DE FUNGOS FILAMENTOSOS DA AMAZÔNIA” Costa e colaboradores testaram diferentes 
resíduos agrícolas (cascas de castanha-do-pará, mandioca e banana) como substratos 
para produção de hidrolases por fungos filamentosos amazônicos no município de Coari, 
amazonas. 

De autoria de Fernandes e Colaboradores, o capítulo “DIVERSIDADE DE USO 
MEDICINAL DA FLORA EM UMA ÁREA DE CERRADO NA CHAPADA DO ARARIPE, NE, 
BR” realizaram um levantamento da diversidade de plantas medicinais em uma área de 
Cerrado na Chapada do Araripe, e investigaram a percepção da comunidade local sobre 
a aplicabilidade dessa flora em enfermidades e as epistemologias envolvidas nesses 
conhecimentos. Em “ETNOECOLOGIA: TRANSVERSALIDADE PARA A CONSERVAÇÃO 
DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS” Dutra e colaboradores desenvolveram um ensaio 
explorando a relevância da transversalidade entre a Etnoecologia e a Educação Ambiental 
para a conservação da biodiversidade de áreas naturais protegidas. 

Albuquerque e colaboradores em “DESEQUILÍBRIOS AMBIENTAIS OCASIONADOS 
POR LIXEIRAS VICIADAS NA CIDADE DE MANAUS – AM” realizaram uma revisão 
da literatura com bases de dados especializadas sobre as problemáticas ambientais 
ocasionadas por lixeiras viciadas na cidade de Manaus – AM. De autoria de Almeida 
Júnior e colaboradores, o capítulo “RESISTÊNCIA AO TRIPES DO PRATEAMENTO 
ENNEOTHRIPS FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) NOS GENÓTIPOS 
DO AMENDOINZEIRO ARACHIS HYPOGAEA L. ERETO” avaliaram a resistência aos tripés, 
a interação de genótipos e inseticida e o potencial produtivo de genótipos de amendoim. 

No capítulo “AÇÃO DE BIOESTIMULANTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 
PARA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE CUCURBITA 
MOSCHATA L.” Matsui e colaboradores avaliaram a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes de sementes tratadas com um bioestimulante 
e um extrato de algas. Veras e colaboradores em “LEVANTAMENTO DE FORMIGAS EM 
ÁREAS ANTROPOMORFIZADAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA 
– PI”, realizaram um levantamento dos gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de alimentação, na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), no campus Poeta Torquato Neto, Piauí. 

Silva, Teixeira e Sesterheim em “INFLUÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
SOBRE A PRODUÇÃO DE RATOS LEWIS EM UM CENTRO DE PESQUISA” avaliaram a 
influência do enriquecimento ambiental nos índices zootécnicos de unidades reprodutivas 
de ratos Lewis. Em “PROCEDIMENTOS DA BIOLOGIA MOLECULAR UTILIZADAS PARA 
DESVELAR CRIMES” Aguiar e colaboradores apresentam os principais métodos que a 
biologia molecular e a genética forense dispõem para desvendar e entender os diversos 
tipos de crimes por intermédio dos marcadores moleculares. 

Aguiar e colaboradores em “MÉTODO SOROLÓGICO E MOLECULAR DA 
TOXOPLASMOSE” discutem aspectos do diagnóstico sorológico e molecular da 



toxoplasmose. Os autores ainda identificaram a importância do conhecimento sobre a 
infecção pelos profissionais de saúde, visto que o diagnóstico correto resulta da correlação 
das variáveis clínicas com a resultados de análises laboratoriais. Em “PROFISSIONAIS 
DOS CUIDADOS DE SAÚDE, DIGNIDADE HUMANA E BIOÉTICA” Rocha, Chemin 
e Meirelles efetivaram uma revisão bibliográfica apresentando a Bioética como uma 
ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes e o respeito a 
profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

No capítulo “O JOGO COMO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
EVOLUÇÃO VEGETAL” Fernandes e Souza Júnior analisaram a eficácia do jogo didático 
“Detetive – Evolução Vegetal” no processo de ensino-aprendizagem de estudantes do 
ensino fundamental de uma escola municipal de Ceará-Mirim, Rio Grande do Norte, 
observando a influência da estratégia didática utilizada para a compreensão da evolução 
das plantas através dos seus táxons: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 
Santos, Conceição e Sales no capítulo “JOGO “BINGO DA REVISÃO”: APLICAÇÃO DE 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NUMA ESCOLA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS-BA” avaliaram a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola Estadual Luiz Navarro de Brito, município 
de Alagoinhas, Bahia.

Maximo e Krzyzanowski Júnior no capítulo “AS REDES SOCIAIS NO PROCESSO 
DE BUSCA DE INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE 
CASO NAS AULAS DE MICROBIOLOGIA” fizeram um levantamento e verificaram os tipos 
de fontes que estão sendo utilizadas pelos estudantes da educação básica nas pesquisas 
sobre assuntos científicos, com ênfase em temas da microbiologia. No capítulo “A 
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: EM BUSCA DE UMA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA” Souza e colaboradores apresentam um relato de experiência de ex-
bolsistas do PIBID/UESC-Biologia sobre o desenvolvimento de uma aula prática utilizando 
a metodologia experimentação com turmas do ensino fundamental em uma instituição da 
rede pública de Ilhéus, Bahia. 

Em “DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: A EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “SABERES DA MATA ATLÂNTICA” Agrizzi, Teixeira e Leite apresentam e 
discutem as iniciativas e os impactos alcançados pela proposta de popularização da ciência 
do projeto “Saberes da Mata Atlântica”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa BIOPROS, 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Rodrigues e Sousa em “OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA E ENSINO DE BIOLOGIA: UMA ABORDAGEM SOBRE 
BIOMAS BRASILEIROS” investigaram alguns objetos de aprendizagem destinados ao 
ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, analisando 
as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área e em suas 
aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo sugestões sobre 



suas possibilidades de utilização. 
Em todos os capítulos, percebe-se uma linha condutora envolvendo diversas áreas 

das Ciências Biológicas, como a Microbiologia, Micologia, Biologia Celular e Molecular, 
Botânica, Zoologia, Ecologia, bem como, pesquisas envolvendo aspectos das Ciências 
da Saúde, Ciências Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos 
compartilhados nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas 
e profissionais, bem como, possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as Ciências 
Biológicas em sua total heterogeneidade e complexidade. Desejo a todos uma boa leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: O uso das tecnologias de informação 
e comunicação na escola é marcado por 
desafios, como questões relacionadas ao 
planejamento das atividades educacionais e às 
modificações curriculares. O presente trabalho 
se insere nesse contexto de mudanças, e 
busca investigar objetos de aprendizagem (OA) 
multimídia (vídeos) destinados ao ensino de 
Biologia que realizam abordagens sobre os 
biomas brasileiros, por esta temática permitir 
uma associação entre conhecimentos biológicos 
e outras áreas de conhecimento. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, que se destinou à análise 
de aspectos pedagógicos dos OA selecionados 
no repositório Portal do Professor, cuja proposta 
metodológica se concentrou na análise dos 
conteúdos biológicos, na averiguação de 
possíveis aproximações entre os aspectos 
pedagógicos contemplados pelos OA e as 

orientações de documentos oficiais da educação, 
e, por último, na realização de observações e 
sugestões para possíveis usos desses OA no 
âmbito do ensino de Biologia por professores 
do Ensino Médio. Foi possível notar que os OA 
possuem potencialidades didáticas para serem 
utilizados como recursos no ensino de Biologia 
e podem contribuir para a aprendizagem dos 
estudantes, oferecendo contribuições para o 
trabalho com questões relacionadas aos biomas 
brasileiros, expandindo o tratamento do tema 
para conexões com outras disciplinas, atividades 
interdisciplinares e propostas de Educação 
Ambiental. 
PALAVRAS-CHAVE: Objeto de Aprendizagem; 
Ensino de Biologia; Biomas Brasileiros. 

MULTIMEDIA LEARNING OBJECTS AND 
BIOLOGY TEACHING: AN APPROACH OF 

BRAZILIAN BIOMES
ABSTRACT: The usage of technologies of 
information and communication at school is 
marked by challenges, like the planning of 
educational activities and the modifications on 
curriculum. This work, into the context of those 
changes, investigates multimedia (videos) 
learning objects (LO) destinated to the teaching 
of Biology which approaches brazilian biomes, as 
this topic allows an association between biological 
knowledge with other fields of knowledge. This is 
a qualitative research destinated to the analysis 
of pedagogical aspects of the selected LO on 
the repository called “Portal do Professor”, which 
methodological proposal focuses on the analysis 
of the biological contents, on the inquiry of some 
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possible approaches between the pedagogical aspects contemplated by the LO and the 
instructions of official documents of education, and also, observations and suggestions of 
some possible usages of those LO on the scope of Biology teaching by High School teachers. 
It was possible to note that the LO have didactic potentials to be used as a resource on the 
teaching of Biology, and can contribute to the students learning, by offering contributions to the 
work with questions related to the brazilian biome, expanding the topic to make connections 
with other subjects, interdisciplinary activities and proposals on Environmental Education.  
KEYWORDS: Learning Object; Biology Teaching; Brazilian Biomes.

1 |  INTRODUÇÃO
A sigla TIC (Tecnologias de Informação e Comunicação), segundo Geraldi e Bizelli 

(2015), compreende um conjunto de tecnologias e equipamentos que permite trabalhar e 
comunicar informação de forma integrada, incluindo computadores, aplicativos, Internet 
e telecomunicações, ou seja, são recursos tecnológicos que permitem o trânsito de 
informações, sendo utilizados em diversos setores. Devido à presença das TIC no espaço 
escolar, suas potencialidades para o ensino foram reconhecidas, tais como abrangência e 
rapidez de acesso às informações, além de novas possibilidades de comunicação, interação 
e aprendizagem. Nesse âmbito, é importante que a escola construa o processo de inserção 
das TIC no aprendizado de maneira apropriada, fazendo planejamentos, modificações 
curriculares, a fim de que o uso desses recursos proporcione sua finalidade pedagógica.

No entanto, de acordo com Kenski (2003), em alguns casos, existe certa carência 
na preparação docente para o uso das TIC, uma vez que os modos como são realizadas as 
formações, por vezes, não contemplam adequadamente os possíveis usos desses recursos 
visando à criação de novas possibilidades pedagógicas. Nesse sentido, é importante que 
profissionais que trabalham com a educação busquem novas informações a respeito do 
uso das TIC, possibilitando uma visão dos mais diversos usos desses materiais, pois isto 
pode contribuir para a ação docente. Ademais, práticas desta natureza “contemplam uma 
série de recursos que facilitam a aprendizagem, dentre eles os Objetos de Aprendizagem 
(OA)” (COSTA et al., 2017, p. 2). 

Conforme Carneiro e Silveira (2014, p. 239), os OA podem ser “qualquer material 
eletrônico (imagens, vídeos, páginas da web, animações ou simulações)”, desde que seus 
objetivos pedagógicos estejam explícitos, tendo uma intencionalidade à construção de 
conhecimentos, e que estejam estruturados de uma forma que possam ser reutilizados 
em diferentes contextos de aprendizagem. Braga (2015) explica que os OA possuem duas 
perspectivas que fazem parte da construção desses recursos: a técnica e a pedagógica. A 
técnica se refere aos aspectos tecnológicos, como por exemplo, a facilidade de instalação, 
a disponibilidade para serem utilizados, a portabilidade, a usabilidade e a manutenibilidade. 
Já a pedagógica se refere a aspectos como interatividade, autonomia, cooperação, 
cognição e afetividade. 
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Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo investigar alguns OA multimídia 
destinados ao ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, 
analisando as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área 
e em suas aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo 
sugestões sobre suas possibilidades de utilização. 

2 |  METODOLOGIA 
A pesquisa possui uma abordagem qualitativa. Para a busca e seleção de OA 

multimídia, alvos de análise pela presente pesquisa, alguns parâmetros foram usados: 1. 
Deveriam permitir acesso livre e gratuito; 2. Ter sido elaborados em língua portuguesa; 3. 
Realizar uma abordagem de conteúdos da área de Biologia, cuja escolha de tema enfocou 
os biomas brasileiros; 4. Estar presentes no repositório Portal do Professor. 

Com relação à escolha por conteúdos relativos aos Biomas, esta se deu em função 
de os assuntos abordados requisitarem conhecimentos de várias áreas da Biologia, como 
Botânica, Zoologia, Ecologia, Genética, Evolução, dentre outras, além da associação 
com outras áreas de conhecimento, como a Geografia, por exemplo. E, por possibilitarem 
também a incorporação de propostas relacionadas à Educação Ambiental, que perpassa 
por todos os conteúdos, sendo um eixo transversal. Já o Portal do Professor (disponível 
em: http://portaldoprofessor.mec.gov.br) foi escolhido por ser um espaço gratuito e 
acessível, que disponibiliza arquivos em um ambiente virtual como recursos educacionais, 
sendo vídeos, fotos, mapas, áudio e textos, incluindo sugestões de aulas de acordo com 
o currículo de cada disciplina. Atendendo aos critérios preestabelecidos, selecionamos, 
dentre os materiais disponíveis neste portal, a coleção “Biomas Brasileiros”, a qual faz 
parte de uma série de conteúdos digitais voltados ao ensino de Biologia, sendo produzida 
pelo Projeto Embrião, vinculado à Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).

A metodologia foi construída afinada à proposta de Braga (2015), a qual defende 
que os OA precisam aliar concepções técnicas e pedagógicas. Para além dos aspectos 
meramente técnicos, a autora reforça a necessidade de realizar análise a respeito de 
questões didático-pedagógicas, que perpassam conteúdos, características e objetivos dos 
OA, a qual denomina de “investigação contextual”. Ela complementa que os OA também 
precisam estar conectados a planejamentos didático-pedagógicos, o que incide em reflexões 
sobre possíveis usos desses artefatos tecnológicos em propostas de ensino. Diante desses 
pressupostos, enfatizamos a análise dos OA sob o ponto de vista dos aspectos pedagógicos 
que os constituem e de suas potencialidades para o ensino de Biologia, tomando por base 
esse referencial teórico-metodológico. Para proceder à análise, selecionamos trechos dos 
OA analisados concernentes aos interesses científicos da presente pesquisa.

No que se refere à análise dos conteúdos biológicos e suas interfaces com outros 
conhecimentos, buscamos apoio em referenciais especializados dessas áreas. A fim de 
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perceber as possíveis aproximações entre os aspectos pedagógicos contemplados pelos 
OA estudados e as orientações realçadas por documentos oficiais da educação brasileira, 
recorremos a estes materiais para verificarmos a pertinência das abordagens à área do 
ensino de Biologia e suas correlações com outros campos do conhecimento. Além disso, 
realizamos algumas observações e sugestões para possíveis usos dos OA analisados no 
âmbito do ensino de Biologia por professores do Ensino Médio.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A coleção “Biomas Brasileiros”, que corresponde ao conjunto de OA selecionados 

para esta pesquisa, busca retratar biomas como a Amazônia, a Caatinga, a Mata Atlântica 
e os Biomas Costeiros (Mangue). Nos vídeos, são contadas as descobertas de quatro 
estudantes desbravando os biomas mencionados. Todos os episódios seguem um padrão 
similar, em que um representante local mostra características da biodiversidade do bioma 
visitado aos estudantes. Os representantes de cada local são pessoas que vivem no 
bioma abordado, e que acabam virando guias dos estudantes, levando-os a lugares que 
expressam peculiaridades das respectivas regiões. 

• EPISÓDIO AMAZÔNIA 

No episódio sobre a Amazônia, os estudantes vão desbravar a região e entram em 
um barco onde conhecem Iranir, que é ribeirinha e guia turística. A guia faz amizade com 
os estudantes e logo começa a falar dos mistérios da Amazônia, abordando também o 
encontro entre os rios Negro e Solimões, a presença de botos na região e lendas em torno 
desse animal.

As informações presentes nesse diálogo são características próprias do bioma 
Amazônia. Os conceitos abordados no OA sobre o encontro do rio Negro e do rio Solimões 
se aproximam do que é proposto por Franzinelli (2011), quando relata que a confluência 
desses rios origina o rio Amazonas. Conforme a autora, o rio Negro tem sua nascente no 
Escudo das Guianas e o rio Solimões está localizado nos Andes. Eles percorrem longas 
distâncias até se encontrarem, e durante esse percurso, adquirem características diferentes 
devido ao relevo, clima e tipos de rochas, que definem a coloração e a sedimentação de 
cada rio.

Perante essas considerações, em uma possível utilização do OA por professores de 
Biologia, seria importante realizar explicações sobre o motivo desses rios possuírem cores 
diferentes, pois sofrem influência dos locais de suas nascentes. Outro aspecto interessante 
para o debate se refere à cultura das lendas na Amazônia, que podem constituir importante 
ferramenta para o ensino-aprendizado, como defendido por Cardoso (2018). Segundo este 
autor, as lendas são narrativas com elementos fictícios, mas que exprimem histórias de 
vidas das aldeias e das comunidades ribeirinhas, podendo ajudar a entender a cultura local 
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da região. 
Nos diálogos entre Iranir e os estudantes, é mencionada também a presença de 

outros aspectos do bioma Amazônia, apresentando conceitos como igapó e igarapé, que 
se relacionam com os conteúdos abordados no livro organizado pelo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA, 2008). Nesse livro, igapó é apresentado como a 
vegetação alagada próxima ao rio, e o caminho que água faz na vegetação é chamado 
de igarapé. Na conversa, Iranir faz uma analogia chamando de “estrada” o igarapé por 
onde passavam, pois são por eles que a população ribeirinha se movimenta em pequenas 
embarcações. A partir dos aspectos contemplados pelo OA, os professores podem discutir 
com os alunos não apenas esses conceitos, mas sobre as comunidades ribeirinhas e como 
estas se relacionam com o ambiente. 

Além de ver questões naturais ligadas com os seres vivos, é importante destacar 
também aspectos socioculturais. No final do vídeo, Iranir conversa com os visitantes a 
respeito dos diversos usos das plantas da região, comentando sobre os diferentes usos do 
açaí e as plantas de uso medicinal, enfatizando a importância da copaíba e da carapanaúba, 
típicas dessa região, demonstrando que a cultura e a economia das comunidades ribeirinhas 
estão estritamente ligadas. De acordo com Lira e Chaves (2016), essas comunidades 
possuem populações com organização social tradicional e modo de vida ligado à dinâmica 
da natureza. A tradição permite a perpetuação dos conhecimentos populares, de geração 
em geração. Conforme Silva (2018), essa prática é chamada de Etnoconhecimento. E 
quando relacionado ao uso de plantas medicinais, chama-se de Etnobotânica. Ela permite 
que a comunidade aproveite todas as partes dos materiais vegetais (folhas, flores, frutos, 
sementes, cascas, raízes, talos, madeira, entre outros) para a produção de remédios 
caseiros. 

A partir desse contexto, é possível discutir com os alunos sobre a importância do 
conhecimento popular nessas comunidades, pois este é necessário para a construção 
sociocultural de cada região. Ademais, em algumas regiões da Amazônia, existem poucos 
serviços de saúde e a presença do etnoconhecimento permite o uso de remédios à base 
plantas, que, quando bem preparados, possuem eficácia devido aos princípios ativos 
presentes. No que concerne aos documentos oficiais, percebe-se uma preocupação, nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais do Meio Ambiente (PCN Meio Ambiente), em trabalhar 
em sala de aula questões relacionadas aos saberes associados à biodiversidade, tendo em 
vista a importância dos usos dos suprimentos (como subsistência ou financeiramente) que 
ela proporciona sofre influência do regionalismo, das culturas tradicionais e dos costumes 
(BRASIL, 1997). 

Os PCN do Ensino Médio também ressaltam a importância de valorização da 
pluralidade de saberes, a fim de que a discussão sobre essas vivências culturais também 
se faça presente nas escolas brasileiras (BRASIL, 1999). Dessa forma, reforça o aspecto de 
que o ambiente escolar faz parte de um contexto de diversidade cultural, que deve propiciar a 
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socialização dessas culturas, tornando esse ambiente favorável a todos os grupos culturais. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é outro documento que aborda a relevância 
das relações entre aspectos culturais, saberes não científicos e conhecimentos científicos, 
apontando a importância de “identificar a interferência de aspectos místicos e culturais 
nos conhecimentos do senso comum relacionados a aspectos biológicos” (BRASIL, 2017, 
p. 21). Nesse sentido, trabalhar assuntos relacionados às culturas e saberes tradicionais 
pode permitir aos estudantes um maior contato com a diversidade cultural do Brasil, sendo 
saberes que contribuem para o conhecimento da ciência, além de permitir a valorização 
dos grupos culturais, estimulando o respeito à diversidade. 

• EPISÓDIO CAATINGA

No episódio sobre a Caatinga, os estudantes conhecem o Antônio, morador local 
que mostra alguns aspectos do bioma abordado ao longo de todo o vídeo. Os personagens 
conversam sobre as características do bioma, destacando se tratar de um tipo de floresta 
que só existe no Brasil, sobre a origem indígena do termo e a surpresa que tiveram em não 
encontrar uma vegetação “seca e pálida”, sendo esclarecido por Antônio que as plantas 
ficam com essa aparência na época de seca.

As informações apresentadas no OA vão ao encontro do que Sena (2011, p. 13) 
explica sobre a Caatinga: “a totalidade de seus limites encontra-se dentro do território 
brasileiro, ou seja, seu patrimônio biológico não é encontrado em nenhuma outra região 
do mundo”. Sobre esse conceito, a título de sugestão, poderia ser interessante que os 
professores abordassem a respeito do endemismo, mencionando grupos de seres vivos 
que estão presentes somente neste bioma, destacando o que o caracteriza como exclusivo 
do Brasil. Além disso, poderia ser interessante também esclarecer o que o torna único, 
utilizando como apoio, por exemplo, a Paleontologia, uma vez que as variações de clima 
(frio e quente), que ocorreram há milhares de anos, permitiram uma diversidade de animais 
e plantas peculiares. Nesse contexto, seria possível abrir espaço para discussões sobre o 
significado do nome Caatinga, que em tupi significa “mata branca”, devido ao aspecto de 
sua vegetação no tempo da seca, em que a maioria das árvores perde suas folhas, ficando 
com aparência esbranquiçada.

Sobre as peculiaridades deste bioma, Antônio explica para os estudantes as 
adaptações da vegetação do sertão, comentando como cactos e mandacarus conseguem 
suportar o clima seco da região, bem como sobre a sua importância para a cultura local. A 
partir desse trecho, é possível fazer uma abordagem interdisciplinar com a Geografia para 
explicar a influência do clima sobre as adaptações da vegetação, o que possibilita suportar 
a escassez de água. Essas adaptações, de acordo com Sena (2011), são chamadas 
de xeromorfismo, em que as plantas xerófitas expressam características anatômicas e 
fisiológicas que permitem suportar a seca e sobreviver nesse ambiente. 

Antônio menciona a presença de espinhos como adaptação da planta mandacaru 
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e explica, em linguagem popular, a função dessa modificação. Desse modo, o professor 
poderia se apropriar desse trecho e trabalhar com os alunos questões relacionadas às 
modificações de folhas, que evitam a perda de água no processo de transpiração. Também 
poderia ser feita a exposição de outras adaptações, como as que Sena (2011) traz em seu 
livro, a exemplo da presença de folhas pequenas cobertas por camadas impermeáveis, 
estratégias de aceleração ou diminuição de ciclo de vida ou adiantamento da germinação 
para períodos mais úmidos, redução do período de floração e produção de sementes e 
sistemas complexos de raízes. Estas questões poderiam corroborar para um entendimento 
mais adequado a respeito da complexidade deste bioma.

No final do episódio, Antônio mostra um cordel feito por ele, contando a vida do 
sertanejo. De acordo com Santos (2016), a literatura de cordel tem como funções sociais: 
informar, formar, divertir, socializar ou poetizar algum tema. Valorizar esse tipo abordagem 
possibilita ao professor trabalhar com outras linguagens, permitindo relacionar Biologia e a 
Arte e ajudar na ressignificação de conceitos. Tendo em vista esse aspecto, é importante 
que o professor possa ir além dos conteúdos da Biologia, o que pode enriquecer as aulas, 
visto que exemplificar culturas diferentes pode suscitar discussões sobre o espaço em que 
estão inseridos. 

Este ponto está de acordo com o que é posto pelos documentos, como por exemplo, 
os PCN, quando destacam a importância de os professores trabalharem elementos 
socioculturais no ensino de Biologia, tendo em vista ser necessário “reconhecer a Biologia 
como um fazer humano e, portanto, histórico, fruto da conjunção de fatores sociais, 
políticos, econômicos, culturais, religiosos e tecnológicos” (BRASIL, 1999, p. 21). Diante 
disso, abordar as manifestações artísticas numa perspectiva interdisciplinar pode ajudar a 
entender os conceitos biológicos, fortalecendo bases para uma educação emancipadora.

Corroborando a essa abordagem, o documento PCN Meio Ambiente enfatiza a 
relevância da interdisciplinaridade para a compreensão das questões ambientais, como 
exposto por este excerto: “aplicar um enfoque interdisciplinar, aproveitando o conteúdo 
específico de cada área, de modo que se consiga uma perspectiva global da questão 
ambiental” (BRASIL, 1997, p. 85). Assim, permite realizar uma abordagem integradora 
entre as questões ambientais e os conteúdos curriculares. Para isso, uma indicação para 
trabalhar o meio ambiente numa perspectiva interdisciplinar é por meio da Educação 
Ambiental. 

Nesse sentido, é fundamental que os estudantes conheçam a importância de 
diversas manifestações artísticas, socioculturais e questões relacionadas à Educação 
Ambiental, fundamentais para a sua formação crítica e reflexiva. Esta forma de ensino 
interdisciplinar não funciona somente com uma disciplina a frente, visto que todas as áreas 
precisam trabalhar em conjunto, com planejamentos, modificações curriculares e também 
tempo, para que os professores consigam reorganizar o modelo educacional, a fim de que 
os efeitos dessa abordagem atinjam todas as disciplinas e contribuam de forma significativa 
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para a educação, valorizando também o uso das TIC nesse processo.

• EPISÓDIO MATA ATLÂNTICA

No episódio sobre a Mata Atlântica, os estudantes acompanham o botânico 
Carlos numa visita ao Parque Estadual da Serra do Mar, no estado de São Paulo. 
Conforme informações apresentadas no site do parque (disponível em: http://www.
infraestruturameioambiente.sp.gov.br/pesm), este espaço possui a maior porção contínua 
preservada de Mata Atlântica. Ao longo desse OA, Carlos conversa com os estudantes 
sobre a extensão e diversidade da mata Atlântica, destacando que se trata de um dos 
biomas de maior diversidade do planeta, indo do Rio Grande do Sul ao Rio Grande do 
Norte, sendo mais úmido em regiões de altitude ou próximas ao mar e mais seco no interior. 
Ele explica também que esse bioma já foi bastante destruído, restando atualmente cerca 
de 7% de sua cobertura original. 

A extensão do bioma apresentada no vídeo se aproxima do que está na literatura, 
pois segundo Campanili e Bertoldo (2010), esse bioma está localizado na extensão do 
nordeste, leste e sul do Brasil. Por ser um bioma de grande tamanho, possui conjuntos 
de formações florestais que constituem paisagens diferentes, sendo chamada pela 
personagem Marta como a “floresta das mil faces”. Como sugestão para possíveis 
trabalhos a serem realizados na escola, os professores poderiam se apropriar desse trecho 
para discussão com os alunos sobre os tipos de formações florísticas que compõem esse 
bioma, como a presença de campos naturais, restingas e manguezais. Esses tipos de 
vegetações, segundo Campanili e Bertoldo (2010), acontecem devido a vários fatores, tais 
como variações latitudinais, de altitudes, ao clima presente em cada região, influenciando 
diretamente nessas particularidades. 

A explicação do personagem Carlos, quando ele comenta a respeito da porcentagem 
que resta da Mata Atlântica, está de acordo com o que o autor Almeida (2016) mostra em 
seu livro, como o fato de que a vegetação nativa da Mata Atlântica ocupa 27% da área 
original, cujas áreas bem conservadas não chegam a 8% da área original do bioma, sendo 
considerada uma das florestas com maior risco de extinção no planeta. Nesse sentido, 
colocamos como possível sugestão aos professores de Biologia, para utilização deste 
recurso, o trabalho com questões relacionadas ao desmatamento e outras atividades 
que podem provocar esses problemas ambientais, podendo suscitar, junto aos alunos, 
alternativas que visem melhorar essa condição, abordando também planos de conservação 
e recuperação da Mata Atlântica. 

No episódio, também é mencionada a relação entre espécies de animais e vegetais, a 
qual também está ameaçada. O OA analisado remete a situações de interações ecológicas, 
e pode se tornar interessante para que o professor aborde, por exemplo, possíveis causas 
da diminuição do palmito e a redução da presença da ave jacutinga, mencionadas nos 
diálogos entre os personagens. As conversas, ao longo do vídeo, ressaltam a cooperação 
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entre animais e plantas, corroborando com o que é posto por Almeida (2016, p. 60): 
“na natureza, os dois mutualismos mais importantes, reunindo animais e plantas, são a 
polinização e a dispersão de sementes”. Nesse sentido, pode ser interessante o professor 
abordar, por exemplo, a importância da polinização de sementes para a manutenção 
das espécies, sejam vegetais e/ou animais, além de apresentar os mecanismos que as 
plantas desenvolveram para atrair os animais e assim facilitar o processo de polinização e 
dispersão de sementes, pois esses mecanismos fazem parte do processo de restauração/
regeneração da mata.  

Com relação às ações antrópicas que ameaçam a conservação ambiental e 
manutenção da vida no planeta, o documento Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio orienta que: “formação ética e o pensamento crítico podem ser estimulados, em 
Biologia, pela exposição do aluno a questões como: apoiar ou não uma lei que prevê 
o desmatamento, [...] apoiar ou não a destruição de uma área” (BRASIL, 2006, p. 38). 
Partindo desse pressuposto, os professores podem suscitar debates sobre as leis que 
estão em vigor, para evitar crimes ambientais, além de dimensionar os riscos que os 
recursos naturais sofrem com essa prática. 

O documento PCN Meio Ambiente sugere a abordagem, nas escolas, de pontos 
relacionados ao desmatamento: “ao estudar as transformações da paisagem, como cortes 
de taludes, construção de usinas, desmatamentos, entre outras, é interessante interpretar 
suas consequências para a dinâmica ambiental local” (BRASIL, 1997, p. 213). Conforme 
o texto, este tipo de iniciativa pode fomentar discussões sobre interesses econômicos, 
conflitos sociais e desequilíbrios nas relações ecológicas. Essas questões são importantes 
de serem trabalhadas em sala de aula, pois possibilitam aos alunos uma reflexão sobre 
as práticas em relação ao ambiente, podendo ajudar na construção de pensamentos mais 
sustentáveis, que se preocupam com as intervenções ambientais, mudando as futuras 
atuações com relação à natureza, contribuindo para uma formação ética. 

• EPISÓDIO BIOMAS COSTEIROS - MANGUE

No episódio Biomas Costeiros (Mangue), os estudantes estão de férias e vão 
passear no litoral do município Picinguaba - SP. Eles estão sempre desbravando os lugares 
que frequentam, observam que um pescador está indo em direção ao mangue próximo 
à praia e o seguem. O pescador é Marquinhos, que faz parte de uma comunidade de 
catadores de caranguejos, e os leva para conhecer o mangue, mencionando aspectos 
desse bioma, como o odor característico, que se deve ao fato da matéria orgânica em 
decomposição, sendo abrigo e local de reprodução de diversas espécies de aves, peixes, 
crustáceos e moluscos. Ele explica também a importância das raízes para fixar, absorver 
água, nutrientes e oxigênio, sendo mencionadas na conversa as peculiaridades do mangue 
branco.

Nesse OA, é possível observar uma aproximação com o que é proposto no livro 
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“Atlas dos Manguezais”, por Novelli e Coelho Júnior (2018), os quais explicam que os 
detritos (compostos por biomassa, fitomassa e necromassa) constituem a matéria orgânica 
produzida no mangue a partir da serapilheira (agrupamento de folhas, flores, galhos e 
animais em decomposição). Levando em consideração o OA analisado, os professores 
podem trabalhar as diferenças entre os tipos de detritos mencionados, tendo em vista a 
importância dos mesmos para o equilíbrio da cadeia alimentar, podendo abordar conteúdos 
relacionados às interações ecológicas, pois a partir da decomposição da matéria orgânica 
tem-se uma série de relações ecológicas que estruturam a cadeia alimentar. 

Em função da apresentação do mangue-branco no episódio, os professores ainda 
podem aproveitar o ensejo para diferenciar os tipos de mangue (branco, vermelho e preto) 
e os tipos de raízes presentes em cada um. Pois as raízes do mangue-branco são do 
tipo radial com pneumatóforos (raízes modificadas que crescem verticalmente, saindo do 
solo e se expondo ao ar) poucos desenvolvidos e em pouca quantidade, diferente das 
raízes radiais do mangue-preto, que são muitas. Já as raízes do mangue-vermelho são os 
rizóforos (raízes-escoras) que sustentam as árvores, partindo de troncos e galhos. 

Ao longo do vídeo, também é mencionada a presença de bromélias, que de acordo 
com Padilha et al. (2016), estão presentes também em outros biomas, ocupando faixas de 
altitudes, do nível do mar e até extremos altitudinais, com variações de clima e topografia, 
possuindo uma importância ecológica, pois dentro delas ocorrem diferentes nichos, onde 
suas folhas e frutos servem de alimentos para insetos, herbívoros e humanos, além de 
fornecer proteção às espécies que moram dentro delas.  

No final do episódio, Marquinhos apresenta alguns tipos de caranguejos, destacando 
as peculiaridades de cada um. Os conceitos mencionados nesse trecho estão relacionados 
com o que Novelli e Coelho Júnior (2018) abordam em seu livro, em que várias espécies de 
caranguejos podem ser vistas no mangue, como o chié ou chama-maré, o aratu ou maria-
mulata, o guaiamu e o caranguejo-uçá, sendo que alguns desses crustáceos possuem 
hábitos de cavar galerias no lodo do mangue, onde se protegem de predadores e trocam sua 
carapaça para que possam continuar crescendo. A partir desse trecho, uma sugestão para 
os professores de Biologia seria uma abordagem sobre a diversidade dos caranguejos, a 
partir dos exemplos mencionados na conversa, correlacionando ao conteúdo de Artrópodes, 
pois a presença de muda é uma característica desse grupo de animais. Além do mais, 
por esse trecho do OA analisado, podem ser abordadas questões sobre a conservação 
e retirada desses animais no tempo e quantidade certa, pois as comunidades ribeirinhas 
dependem desse tipo de coleta, tanto para subsistência como para venda. 

No que diz respeito ao tratamento desse assunto, poderia ser interessante que 
o professor abordasse, por exemplo, questões relacionadas ao período de defeso das 
espécies de caranguejo (período de caça, coleta e pesca são controladas na época de 
reprodução desses animais), o que pode corroborar no processo de sensibilização dos 
alunos para a importância socioambiental da proteção e conservação dessas espécies. 



 
Ciências Biológicas: Realidades e Virtualidades Capítulo 22 240

Um documento que pode subsidiar os professores sobre as questões socioambientais é o 
PCN Meio Ambiente, o qual também se preocupa com o desenvolvimento populacional e a 
intervenção na natureza: “À medida que a humanidade aumenta sua capacidade de intervir 
na natureza para satisfação de necessidades e desejos crescentes, surgem tensões e 
conflitos quanto ao uso do espaço e dos recursos” (BRASIL, 1997, p. 173).  

Desse modo, o professor pode criar estratégias para apresentação e discussão 
das formas de manejo consideradas mais adequadas para a conservação dos recursos 
naturais, assim, os estudantes poderão perceber os limites da renovabilidade dos recursos 
naturais, e que as intervenções nos ecossistemas precisam de um cuidado para que as 
relações ecológicas não entrem em desequilíbrio, influenciando em todo o bioma. A BNCC 
também menciona a necessidade de abordar em sala de aula os efeitos das intervenções 
humanas no meio ambiente, como pode ser visto neste trecho: “Avaliar e prever efeitos 
de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres vivos e no corpo humano, 
com base nos mecanismos de manutenção da vida” (BRASIL, 2017, p. 557). Para isso, 
é necessário haver ações educativas e preventivas nas escolas ou na comunidade, que 
destaquem a importância do cuidado ao se realizar qualquer retirada no meio ambiente, 
proporcionando uma cooperação entre os interessados com a demanda de recursos 
naturais que a natureza disponibiliza. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O uso das TIC no ensino tem ganhado força nas últimas décadas, contudo, ainda 

há dúvidas quanto ao processo de inserção na sala de aula. Nesse contexto, trabalhos 
dessa natureza, que analisam estes tipos de recurso, como o caso dos OA, elaborados 
com intencionalidade educativa, oferecem contribuições para que os educadores possam 
escolher de forma mais criteriosa os materiais passíveis de utilização, propondo estratégias 
consideradas diferenciadas para o ensino de Biologia. No que se refere aos OA analisados, 
estes permitem a abordagem sobre os biomas brasileiros, possibilitando não apenas o 
tratamento de aspectos biológicos, mas com potencial didático que se expande para 
conexões com outras disciplinas, realização de atividades interdisciplinares e propostas da 
Educação Ambiental.  
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